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Até ao dia 20 de Fevereiro deste ano, a taxa de vacinação das pessoas com 

idades entre 3 e 11 anos é de apenas 8,5%. Tendo em conta os surtos epidémicos 
graves nas regiões vizinhas e o facto de que os novos casos tendem a envolver jovens 
de menor idade, as autoridades de Macau iniciaram de imediato a acção de 
proximidade do serviço de vacinação nas escolas, para facilitar a vacinação das 
crianças com idades entre os 3 e os 11 anos. Acredita-se que a iniciativa aumentará 
significativamente a taxa de vacinação deste grupo etário. 

Crê-se que a taxa de vacinação baixa das crianças se deve à relutância dos pais 
em vacinar os seus filhos, por preocupações com efeitos secundários e por não 
saberem se os filhos têm alguma doença possivelmente oculta. Por outro lado, a 
imunidade das crianças é mais fraca em comparação com a dos adultos, pelo que elas 
têm maior risco de infecção. Além disso, há muitos estudantes e trabalhadores 
transfronteiriços em Macau. O imenso fluxo de pessoas e os espaços pequenos e 
muitas vezes menos arejados para as crianças podem facilitar a formação de uma 
cadeia de infecção, assim que sejam identificados casos positivos. Como a imunidade 
de grupo requer um número grande o suficiente de pessoas imunes ao vírus, as 
crianças também são uma parte importante do sucesso na prevenção e controlo da 
epidemia. 

Para tranquilizar os pais e dar-lhes a conhecer os riscos e complicações 
associados à nova vacina, recomenda-se que as autoridades disponibilizem, antes da 
administração da mesma, um exame físico para as crianças, onde pediatras 
especializados fazem avaliação e análise de risco e fornecem os respectivos dados. 
Com base nestes, os próprios pais tomarão a decisão sobre a vacinação dos seus filhos 
e acompanharão o seu estado de saúde após a administração. Já para as escolas, a 
prioridade é permitir aos pais obter conhecimentos sobre os benefícios e os riscos da 
vacinação, respeitar a vontade própria das famílias nessa matéria e não impor nenhum 
tipo de recompensa ou castigo aos alunos pela sua escolha em relação à vacinação. 

O Programa de Vacinação da RAEM foi lançado há mais de um ano e a 
segurança local tem sido relativamente garantida. Caso surja um surto em Macau, as 



 

consequências serão inimagináveis. Por isso, os pais devem vacinar os seus filhos o 
mais rápido possível. A mesma sugestão também é apresentada a outros residentes 
que se possam vacinar, para construir em conjunto uma comunidade imune. 

 


